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Resu,"
É o Rio as mas da Amazônia cujo transporte fluvial incorpora os aspectos econômicos,
sociais e ambientais no desenvolvimento sustentável da região, cuja população
ribeirinha aprenderam a viver e conviver, relacionando os saberes e práticas ao modo de
vida, construidos através das relaçOes familiares e sociais. Trata-se de uma pesquisa-
ação objetivando avaliar os impactos socioeconômicos ambientaís, referente à aplicação
da legislação marftima. Como resultado conclui-se que os rios amazônicos constituem
meioS de transporte de masse, fortalecendo a sociálização nas oomunidadesf Assim
sendo, esta discussão não se encerra, mas abre a ampla reflexão sobre a Educação
Ambiental Marítimo Fluvial.
Pala~ : Rio Amazooas; Nav~ interior; SaiItN • ~a nas
embarcações.

Abstraet
Is the Amazon River streets whose fluvial transport incorporares economic, social and
environmental aspects of sustainable developrnent in the region, whose local population
leamed to live and socialize knowledge and practices relating to the way of life, built
through family and social relationships. This is an action research to evaluate the
socioeconomic environmentaJ ímpects, on the application of maritime legislation. As a
result, it is concluded that Amazonian rivers are means of mass transportation,
strengthening socialization in communities accordingly, this discussion does not end,
but opens a broad reflection on the Marine Environmental Education River.
Keywords: Amazon River; Inland watenvays; Health and Safety in lhe boats,

Introdução
Compreender a dinâmica da mobilidade do transporte fluvial em um Jabirinto de

rios, lagos, paranás, furos e igarapés do Rio Amazonas é um grande desafio, visto que o

rio comanda a vida do ribeirinho amazônico. Sendo este a principal via de transporte da

região de passageiros e cargas transladando de uma cidade ou comunidade a outra. Todo

esse imenso labirinto de águas fortalece a hipótese de que o rio desempenha um papel

fundamental na convivência ribeirinha com o meio ambiente, ou seja, nos períodos de
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enchente e vazante os ribeirinhos aprenderam a viver e conviver, ao mesmo tempo

priorizam a navegação, o que legitima indiretamente que o rio comanda a vida

ribeirinha.

A Constituição Nacional homo.Iogada a partir de J988~em seu artigo J 96 dispõe .

que: aA saúde é direito de todos e dever do Estado. garantido mediante políticas sociais

e econômicas que visem à reduç.ão do risco de doença e de outros agravos e ao acesso

universal e igualitário às ações e serviços para a pt'OfDOÇio, proteç!o e recupet"aÇão".

Desta forma a saúde toma-se legalmente um dever doBstado e um direito de todos,

denotando desta fonna um caráter muito mais amplo que apenas a pmcum ao serviço de

saúde pelo cidadão.

Por outro lado, tal preceito é complementado pela lei 8.080190, em seu artigo 2°:

"'A saúde é um direito fundamental do ser humano, devendo o Estado prover as

condições indispensáveis ao seu pleno exercício". No que tange ao direito à saúde não a

qualquer distinção na Lei Fundamental, sendo expressada como acesso universal a todo

indivíduo, bem como as ações de proteção, promoção e recuperação da saúde, segundo

as diretrizes traçadas pela Organização Mundial de Saúde, qual caracteriza a saúde

como o completo bem estar físico da sociedade e não apenas como a ausência de

doenças.

Compreender, conhecer e discutir o dia-a-dia dessa população com base 00

enfoque regional não elimina as ~ das práticas e saberes vivenciados e

utililados 00 cotidiano dos passageiros que navegam nos labirintos do rio Amazonas

concemente a saúde e a segurança nas ~ considerando que os fatores

geográficos e seeíoecoaêmieos inftaenciam diante das neeessáriag travessias, tanto para

buscar um cuidado como para ser cuidado ao acesso aos serviços de saúde médico e

hospitalares. Pereeee-se com base neste enfoque que O cuidado com a saúde é

vivenciado no cotidiano da popuJaçlo ribeirinha em busca de saúde e qualidade de vida

envolvendo-se harmonicamente com o ecossistema local.

Diante desse imenso labirinto formado pelas águas do Rio Amazonas percebe-se

que as populações ribeirinhas possuem marcas culturais no seu modo de ser cotidiano,

visto que os recursos do rio são presentes em seu cotidiano. Não se pretende apresentar

soluções definitivas para as questões tratadas no presente trabalho. Como resultado

conclui-se que os rios amazônicos constituem meios de transporte dos ribeirinhos,

assumindo importância socioeconômica fundamental para a região, fortalecendo a
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socialização nas comunidades ribeirinhas,por meio da aproximação das pessoas que

navegam peJos rios, igarapés, furos e igapés do Amazonas.

óbjetivos

Objetiva-se no presente artigo apresentar uma abordagem sobre a saúde e a

segurança das embarcações mistas que navegam nos labirintos do no Amazonas, usada

para transporte de passageiro e carga em geral com capacidade para até 50 passageiros,

destacando a saúde e a segurança conforme disposto na Legislação, Regulamentos e

Normas sobre Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho e na Navegação Marítima

Fluvial e os demais procedimentos próprios da navegação regional, conhecida dos

navegantes fluviais como lei natural, chamada "lei do rio", evidenciando sua

importância e as consequências da inserção desse tema na esfera educacional.

Material e mêtoâos

A abordagem deste estudo refere aos aspectos metodolõgícos, trata-se de uma

pesquisa-ação com trabalho de campo com coleta de dados in loco, nos barcos que

realizam a travessia dos passageiros para os municípios do entorno da cidade de Manaus

(Careiro da Várzea, Iranduba, Novo Aírão, Rio Preto da Eva) objetivando avaliar os

impactos socioeconômicos e ambientais, referente à aplicação da legislação marítima

concemente a saúde e a segurança dos passageiros e da carga.

CODSidera~ sobre Orio ASU7.()Q$

O Amazonas é o estado com maior área territorial da federação. 1564A4!km~é

o com 62 municípios, faz fronteira com a Venezuela e Colômbia. Sua capital Manaus

com J4337 km2 está localizada e.strategic.amente 00 IDo Amamnas, garantindo a

soberania brasileira nestas águas. Recebe este várias denominações desde a sua origem

na nascente do rio Apurfmae no Peru, destacando-se Rio Carhuasanta, Lloqueta,

Apurlmac, Ene, Urubamba, Tambo, Ucayali, Marafton. Ao entrar no território Nacional

brasileiro passa a chamar-se Solimões e, após a junção com o Rio Negro em Manaus,

recebe o nome de Amazonas (ARAÚJO~ 2012). É o maior rio do mundo em volume de

água e comprimento com 6.937~08 km de extensão, possui mais de mil afluentes, sua

bacia hidrográfica é a maior do mundo, com uma superficie de aproximadamente sete

milhões de kmz de fonnação teroiário-quatemária, escoando cerca de 115da água doce

do planeta, apresentando no seu eixo principal no sentido oeste-leste cortando a região
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uma drenagem de mais de 7 milhões de lcJn2 de terra com uma vazão média anual de

176.000 m3/s, (IBGE, 2014).

Sua alimentação é plúvio-nival, devido ao fato de que no alto curso de seus

formadores, no Peru, estão acima de 3.000 metros de altitud~ onde o degelo da neve no

verão exerce influência em seu volume e nível. Enquanto que no Brasil seu regime é

p.tmial; em deronência das dmvas que caem nos dois hemisférios; provocando uma

flutuação anual, regular, monomodal, e de grande amplitude, 00 nível da água do Rio

Amazonas. As fl~ 00 Itivel da água, dirige e funçWnamento- ~ 00

sistema. Durante o período de nível alto dos rios, todo o sistema sofre inundação.

Segundo Amadio (20071 os rios. e a floresta do. Amazonas. constituem um

ecessístema complexo de canais, rios. lagos, ilhas; depressões. permanentemente
modificadas peta sedimentação e transporte de sólidos em suspensão, influenciando

também a sueessão da vegetação terrestre pela constante modificação, remoção e

deposíção de material nos solos, seu eiclo hidrotógiro é subdividido em 4 períodos;

seca, ~ .cheia. e vazante a partir dos valores obtidos no porto de Manaus.

Diante desta realidade amazônica ooorrem impactos flatlmIfS, oriundos de

mudanças climáticas, refletidas na dinâmica de enchente e vazante do rio. Possui em

suas margens o rio Amazonas grandes extens6es de terras baixas, conhecidas como

várzeas. Dtmmte seis meses estas wrras são inundadas pelas enchentes e na vazan.w

deixam rios com apenas filetes de águas. Devido as influências climáticas, o

desmatamento~ resnltaOO de ações antnlpicas que a cada ano atingem a regíio~ agravam
a simação de vida da população ribeirinha na Amazônia, ou seja, é vista COOID fonte de

lutro à flótéStà e toda SUà tká biodivetsidadé. Estes habitàDtes vivélD um ~

recomeço, seja pela relação de produção, seja pela enchente e vazante. Sendo primordial
a vida, os rios e seus meandros~ sua t'tmçio- e através deleo-ribehinJto- viabUiza
suas atividades econômicas e sociais livremente. navegando sem a meoor preocupação

com a segurança, utilizando-se de vários tipos de embarcações regionais.

A legislaçto maritima

Devido à grande extensão tenitorial da Amazônia, a baixa densidade

demográr~ as diftcUldadesde acessibmdade~ além da própria cultura intrinsecamente

conexa com estas características, demandam uma análise diferenciada em relação às

suas políticas públicas de segurança na navegação. O Decreto-lei n. 228'1 de

05.06.1940, em seu artigo 6&estabelece:

101



Art. 6°. É navegáveí, para os efeitos de classificação,o curso d'. no q~
pleníssimo flumine. isto é. c:oba1U todG (J ál'ft:o, seja possi+d 11 lI.negação
PQf e.rQ~i" q\U'lquer ~aulfQl,~w J4\~li. ~ ~ nilo
.in:fmnr àSJDl ~ p,amo.s.~ ~ émDt~W n Jagp ou a. hIgoa
~ em ~ médias,. pcrmit&Jl.nav~ cmigwliscoM~.nnm trcdIo
qualquer de sua superffcie;

Igual respaldo versa no artigo 37 do Código de Água, Decreto n. 24.643 de

10.07.1934 da importinda da navegaç.Bo em áreas púb1~ O uso das águas públicas se

deve realizart sem prejuím da navegação;. salvo a hipótese do arL 48t e seu parágrafo

úníco, Por outro lado a Lei n, 9~432 de 8J}LI991~ Dispõe sobre a ordenaçIfo do

transporte aquaviário e dá ootras providências> regulamentada pelo Decreto 2.256 de

17.66. 1991~que Regulamenta o Reglstm Especial Brasileiro - REB~para embareações.

Mister se faz ressaltar a diferença do conceito de hidrovia no ordenamenm jurídico e via
navegável - Hídn.wia 00 via navegável é o apn:wcitamento de um recurso natural, como

via de navegação (via navegável) utilizada por meios de transporte aquáticos (barcos,

navios ou balsas) para.1nmsportar met'C3dorias e passageiros, em oceanos, mares, lagos,

rios, ou canais, téSpéitãdãs áS amdiçõés ãmbiéDtãi~ dê SégutãnÇá é dê DáVégabilidáde

do rio.

Diante deste contexto oompreende-.se -'lue~A hídrovia é definida peJo.seu critério

de navegabil~ enquanto a via navegável caracteriza-se por wn ato do poder público

em pétliiitit a navegaçãó. EstáS póSSUélii fiá Amazônia uma liiótfulógià éSpétífléã pátã

cada til» de cursos de água com denominações locais: Igarapé - 00 estreito que

percorre as áreas mais elevadas e por onde se penetra na selva; JPpós - área da floresta

amazônica que se mantém alagada, mesmo após as chuvas ou as cheias dos rios; Furo -

COínooiéáÇão fiátural éfitté dóis rios ou éfitté um tió é uma lagoa dê várzea (lagóa

formada na- época da cheia 00 rio); Lago- - áreas alimentadas por afluentes 00

transbordo do rio; Paraná - é a comunicação natural entre dois rios 00 entre o rio e uma

lagoa; Paranás-mirim - braço de rio que contorna ilhas fluviais.

As grandes dístancíes do grande tio e de seus afluentes aliada a fragilidade da

economia regional provocam Situações contraditõrias e difusas que muitas vezes

dificultam ao empresário privado a compreensão das questões relativas à segurança da

atividade de transporte de cargas e passageiros na região, bem como a estmtura de

dezenas de portos infonnais e ilegais espalhados por toda a região. Diante destes fatos,

não basta apenas a empresa oompnllequípamentos de seguran~ é piWfso oonscientizar
os colaboradores sobre seu uso. A prevençâo de acidentes propotciona implicações
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econômicas. e sociais relevantes- e, por isso, deve ser tratada C4m a mesma seriedaâe e, e
mesmo- rigor dispensad<t aos demais fatores associados à gestAo empresarial Visto que-

as embaroações são obrigadas por norma fixada pela autoridade marítima a colocar um

eoíete à disposição de cada passageiro.

A segurança 00 trabalIID no Bmsi1 é .regids pelo DecretD-LeiJt> 5A52~de 10 de

Maio de 1943~ que aprovou a CLT (Consolidação das- Leis- do- Trabalho) e

regulamentada por 30 NR' s {Nonnas Regulamentares).
A Segurança do trabalho é: O conjunto de medidas técniees, educacionais,

médicas e psicológicas, empregadas para prevenir acidentes, quer eliminando as
condições inseguras do ambiente, quer instmindo ou convencendo as pessoas da

implantaçãode práticas preventivas". (CHIA VEVENATO, 2000, p. 438)

As disposições contidas nesta NR 6 e 29-, aplicam -se 80S trabaHtadores

portuários em operações tanto a bordo como em terra, assim como aos demaís

1raba1badores que exerçam 3tivirlades nos portos Olgatilzadns e instalaç6cs portuárias de

usoprivatívo e retro po~ situadas dentro ou fora da área do porto organizado. A

sua existência jurídica está assegurada, em nível de IegislaçAoo~ pela Medida

Provisória nO LS15 -6~ de 21111191, do artigo 200 da CLT~ o Decreto n° 99.534,. de

19/O9/90~que promulga a Convenção n° 152 da OIT. Percebe-se desta fonna a não
pâl'ticipaçãõ élou é~lusãó dá pópulação ribéirinhã que: t.QdQsos dias trãJUitám nos rióS

amazônicos de forma irregular do conheçimento acerca das- normas de saúde e

segurança da navegação marftima.

A lei do rio
Pelas suas (;ondições (} rio Amazonas, de relativa tranquilidade. quando não no

curso prine~ pelo menos nos seus inumeráveis furo~ igarapés~ igapós e paranás,

pennitindO o acesso e a atracaçIo praticamente em qualquer ~ desempenha a
função de via de navegação interior. Considerando que estes rios desempenham

condições de navegâbilldade e exigem uma navegação com caracteristicas próprias,

tanto nos rios de boas eondíções de navegabilidade, como, particulannente, nos rios de
condições de mwegabilidade menos favoráveis, a navegação praticada deve ser sempre

considerada como navegação em águas restritas. cercando-se o navegante

pennanentemente dos cuidados e atençúes especiais iJJef\~ntesa este tipo de ~.
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Ocorre que na região uma lei natural, há muito conhecida dos navegantes

fluviais, chamada "LEI DO RIO", qual prescreve: "Quem navega a favor da correnteza-

segue a meio caudal, enquanto quem sobe o rio segue próximo à margem; quem desce o

rio tem a preferência" (RIPEAM, 2(07). Dada as características de baixo e médio curso

dos rios do Amazona é lenta. A1i~ não existem obstáculos mareantes separando os

cursos e os limites, estes oscilam ao longo do ano, subindo os rios na época da enchente

e descendo na época <ta vazante, onde 0«U'1'em, com razoável frequência, modificações

naturais que akeram as oondiç&s de navegabilidade de detemllnados trechos, com

mudanças no canal de navegação.

A dinâmica da navegaçã& fluvial exige familiarização- com o trajeto, isto.é, um
eenhecímentc .prB.ticodo local semelhante ao requeriée pelas navegações de entrada e

salda de portos, no interior destes ou em águas muito restritas, no caso da navegação

maritíma. Este- conhecimento local é que- tomará os navegantes capazes de atender
prontamente às diversas manobras necessárias à permanência da embarcação no canal

de navegação.

O prático de navegação é o elemento -&mi:li3rizado com o 1rajeto, com as

características e peculiaridades da hidrovia. É a pessoa criada na re.gilo e com um
conhecimento totalmente e.upmro da navegação locat e aprendizado prático na área,

através de frequentes viagens na hidrovia, acompanhando as manobras executadas por

elemento já conhecedor da mesma Estes prátieos ~ por exemplo, que as calhas

profundas podem ser localizadas pela presença de folhagens flutuando, levadas pela

correnteza, ou seja, quem navega pelo canal mais fundo segue sobre o "lixo". Sabem,

também, que um arbusto flutuando pode, muitas vezes, ser um galho de uma vastíssima

árvore semi-submersa que, como um aríete à deriva, está pronta a colidir contra o casco,

abrindo-lhe ;ígwl.

Conhecem igualmente os regimes de águas normais da hidrovia, isto é, os

perí94Q$ de cheia e de vazante do rio., bem como as .rotas normalmente a~sdas em

diversos pontos da via navegáve~ a velocidade da corrente DOS- rios. e a ocorrência de

remansos,.~ ou I:edemoinhos perigosos à..navegação~De,igual forma sabem que os

balseiros (aglomerações de terra, capim, paus, folhas, galhos, troncos e árvores, que

descem 00 fio-da correme) •. shtais-4e repiquete, que é à lápida: subida ds águas.

rio; após o inieio da vazante. O clero de enchentes e vazantes; repete-se várias vezes

durante o inverno (período de janeiro a julho), até que, por fim, o rio estagna numa
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horizontelidede mfnima. ao entrar a época de estiagem, ou vedo (perfodo de agosto- a
dezembro).

ADlide aaaavegapD ribeirinha

As pequenas emban:açaes (barcos, motor. ~, rabetas, a jato) são os elos de

socialização dos ribeirinhos com as coomnidade~ pois é o rio quem o dá acesso à igreja.
casa da família,. amig~ festas, esco1ae ao-comercio.. Geralmente estas-~s!o.

de propriedade de familias de pobrest de baixa rendat e que muitas vezes utilizam-se

deste meio de transporte para ganhar seu sustento, através da pesca, do transporte

passageiros, de frutas e verduras, entre outros. Todos os membros da família dirigem o

pequeno barco~ as canoas e as ~ crianças, jevees, adnitos e os ~ nio

existindo nenhum tipo de fisca1i7JlÇão.Mesmo porque. para o Estado~ a maior parte

destas mt~ nem existe. Outro pmblema éa t.onmminação de aUmentos

transportados como carga que viajam junto com os passageiros, sem que haja uma

separaç!o adequada dos deís, o que ocorre com frequ!ncia.

Em muitos casos as pessoas vão deitadas em redes ou sentadas em sacos de

farinha, cereais, frutas, e estes são contaminados com cotifonnes feeaís até a chegada no

seu destino final, .sendo muita'l vezes consumidos sem as menores condições de higiene.

Estes consumidos.,. comprometem a saúde de quem as. ingere. Não podemos. esquecer

que vátlãs doênçãs éStão ligadãsâO éóli$Wiio dê álimentóS oontaminadós como a

cisticercose, a brucelose, as doenças dian'eicas, a salmooelas e a Hepatite A. (SANTOS,

GAMA,FERNANDES, 20Itl).

Em todas as comunidades ribeirinhas 0C0fJ'tm o mesmo- padrão de dificuldades

na questão acesso à saúde e a segurança alimeatar, de modo geral, estes possuem um

diagnóstico próprio de seus males: a "indisposição da viagem". As causas que

justificam o surgimento dessas doenças, em sua grande maioria, são sinônimas das

relações inapropriada com a natureza elou com os outros membros da comunidade que

vivem em precárias .condições de saneamento,. por razões sccíoeconêmícas e culturais, e

estão relacionadas ao meio ambiente, compreendendo habitação, tipo de solo e

variações climáticas, duas condições que oorteiamo .cotidiano das comunidades

ribeirinhas. Além destas- variáve~ estas popu1açlJes. convivem ainda com a

subalimentação. a educação e múde precát~ que, quando ~ resultam na má

qualidade de vida de suas crianças.
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Resultado e Discussão

O Rio Amazonas, é o maior rio em volume de água e comprimento com

6.931,08 km de extensão, possui mais de mil afluentes, sua bacia hidrográfica é a maior

do mundo com uma superficie de sete milhões de km% de fonnação terciário-

quatemária, escoando cerca de 115 da água doce do planeta (JBGE, 20l4). Sua

alimentaçAó é plúvio-nival, pois seus fonnadores, no Peru, estio acima de 3.000 metros

de altitude, onde o degelo da neve no verão exerce influmcia em seu volume e nível. No

Brasil seu regime é pluvial, em decorrência das chuvas que caem nos dois hemisférios,

qual constituem um ecossistema complexo de rios, ilhas. paranás e igarapés

oonstAnt.emente modificados devido a sediment.ação e transporte de sólidos em

suspensão em suas aguas.

Os habitantes desta região vivem um eterno recomeço, seja pela relação de

produção, seja pela enchente e vazante, ê através do rio que o ribeirinho viabiliza suas

atividades econômicas e sociais livremente, utilizando-se de vários tipos de

embarcações regionais.

A Lei n°. 9.432 de 8.01.1997, dispõe sobre a ordenação do transporte aquavlário
e dá outras providências, regulamentada pelo Decreto nO 2.256 de 17.()6.1997, que

Regulamenta o Registro Especial Brasileiro - REB~ para embarcações. Outro respaldo

legal que também diz respeito a este tema é o Decreto n" 87.648, de 24.JO.J982, e

alterado pelo Decreto n" 511, de 27.04.1992, que regulamenta o Tráfego Marítimo e

estabelece princípios gerais para o tráfego marítimo, fluvial e lacustre para a saúde e

segurança da navegação sobre as águas sob jurisdição nacional.

Ocorre que devido à grande extensão territorial da Amazônia, a baixa densidade

demográfica, as dificuldades de acessibilidade, além da própria cultura intrinsecamente

conexa com estas características, demandam uma análise diferenciada em relação às

suas políticas públicas de segurança na navegação para transporte de carga e passageiros
nos rios, furos, lagos, igarapés e igapés respeitadas as condições de segurança e de

navegabilidade.

Pelas suas condições de navegabílídade o rio Amazonas e seus afluentes, de

relativa tranquilidade, quando não no curso principal, e sim em seus inumeráveis furos,

igarapés, igapós e paranás, permite o acesso e a atracação em qualquer margem fluvial,

desempenha importante função de transporte fluvial no interior. Entretanto, existe na

região uma lei natural, há muito conhecida pelos navegantes fluviais, chamada "LEI DO

RIO", a qual prescreve: "Quem navega a favor da correnteza segue a meio caudal,
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enquanto quem sobe o rio segee próximo à margem; quem desce o- rio tem a

preferência". A dinâmica da mobilidade navegação fluvial exige familiarizaçãooom o

trajet~ isto ~ um conhecimento prático do local Este conhecimento local éque tomará

os navegantes capazes de atender prontamente às diversas manobras necessárias à
pennanência da embarcação 00 eanal de navegação (RlPEAM. 2007).

O profissional denominado de ~prático de navegaçAon é e elemento

familiMizado com o ínÜeto. comas características e J'OCuliaridades da hidrovia. É a

pessoa criada na região e com um conhecimento totalmente empfrico da navegação

Iocal e aprendizado prático na ~ for,jado pelos pelas frequentes viagens na hidrovía,

acompanhando as manobras executadas por elemento já conhecedor da mesma. Estes

práticos sabem, por exemplo, que as calhas profundas podem ser localizadas pela

presença de folhagens flutuando, levadas pela correnteza. ou seja, quem navega pelo

canal mais fundo segue sobre o fluxo das plantas flutuantes.

Sabem, também, que um arbusto flutuando pode, muitas vezes, ser um galho de

uma vastíssima árvore semi-submersa que, como um ariete à deriva, está pronta a

eolidir contra o casco, abrindo-Ihe água. De igual fonna sabem que os balseíros ou

barragem (acumulado de capim, várias macrófitas, folhas, galhos de árvores, que

descem na corrente) são sinais de repiquete, que é à rápida subida das águas do rio, após

6: início da vazante.

O ciclo de enchentes e vazantes, repete-se várias vezes durante o inverno

amazônico (janeiro a julho), até que, por fim, o rio estagna numa horizontal idade

mínima, a época de estiagem, ou verão amazônico (agosto a dezembro). Quase todos os

membros da famllia ribeirinha. crianças, jovens, adultos e os idosos, sabem remar e

conduzir pequenos barcos, as canoas e as rabetas, não existindo nenhum tipo de

capacitação formal e fiscalização. Mesmo porque, para o estado brasileiro, a maior parte

destas embarcaç3es nAo há registro, portanto, nem existe. Sendo assim. não há controle

de q:uempilota, quem é transportado, de onde vem e para onde vão, e o que carregam.

Além disso, não há orientação, educação e prevenção com o que é transportado em

matéria de carga, os produtos alimentícios e as pessoas que podem estar ao lado ou em

cima de carga de produtos tóxicos, combustíveis fósseis e demais materiais

contaminantes e explosivos.

Os passageiros podem ser contaminados ou acidentados com estes produtos pelo

contato e inalação. Não há orientação sobre os riscos de acidentes com a manipulação

dos motores e explosão, assim como, informações sobre a capacidade da quantidade de
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cargas e pessoas que podem ser transportadas em função- das mudanças climáticas e

hidrográficas, que ocorrem oom frequência sobre as correntes fluviais da bacia

Amazônica. Toda essa dinâmica da mobilidade fluvíaJ praticada peja população

ribeirinha Amazônica carece ser compreendida e sistematizada para que haja maior

aplicação da legislação do tráfego marítimo fluvial, em consonância com a saúde, a

segurança da navegação e a valorizaçló do conhecimento tradicional desse meio de

transporte das populações ribeirinhas Amazônicas.

Coasiderações finais

Percebe-se desta forma a não participação e/.ou.exclusão.da população ribeirinha

que todos os dias transitam- nos rios amazônicos de forma irr~ pela falta de

.informação e conhecimento .acerea das normas da .segurança da .navegação marítima

fluvial. Devido a precária infraestrutura portuária regional, a fiscalização penúriosa da

navegação feita pelo estado brasileiro;. a alienação dos passageiros e tripulantes
concementeà saúde e a se~ e a ganânciado proprietário/armador pelo lucro

oontribuem e permitem a navegação sem seg\-ll'8RÇ8.- Assim sendo, esta discussão não se

encerra, mas abre 11 oportunidade para novos olhares e novas leituras sobee o 'transporte

marltimo fluvial nos rios da Amazônia, com ampla ret1exlo sobre Educaçi10 Ambiennd

MaJ'Ítinro Fluvial, tendo oomo furo as normas de saúde e segurança, o conhecimento

tradicional de oonstrução das embarcações e navegação, as mudanças climáticas e o

manejo dos recursos naturais das áreas de várzeas do rio Amazonas.
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